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A crescente complexidade do processo de internaciona
lização da produção e o importante papel das empresas transnacio
nais (ETs) no comércio internacional tem gerado um grande interes
se nos efeitos destas empresas sobre o balanço de pagamentos, e
em particular sobre a balança comercial dos países investidores e
receptores do investimento externo direto (1). No que se refere
aos países subdesenvolvidos, as ETs têm desempenhado um importan
te papel no comércio exterior destes países, que varia da sua par
ticipação fundamental nas economias primário-exportadoras atê sua
importante presença na atividade de exportação de manufaturados
em alguns países subdesenvolvidos de industrialização recente(2).
Na medida em que as ETs tendem a ter uma estratégia
global e um processo de tomada de decisão centralizado, parece-nos
razoável argumentar que uma maior participação de ETs no comércio
exterior de países subdesenvolvidos pode levar a uma maior vulne
rabilidade de sua balança comercial, no sentido de que as transa
ções de comêrcio exterior realizadas por ETs podem ser feitas a
partir de condições que independem das vantagens comparativas as
transsociadas aos fatores específicos a cada país. As empresas
nacionais podem decidir pela exportação de um produto a partir de
um país específico independentemente das condições de vantagem com
parativa existentes, porque isto pode aumentar os lucros totais do grupo
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levando-se em consideraçao suas ativi- 
internacional 
Adicionalmente, pode ocorrer a im- 
dades à escala mundial. 
Portação de Produtos da 
+ a despeito da exis r no pais onde esteja atuando a 
isto porque o sistema como um todo pode 
firma importadora, 
Os argumentos acima podem tornar 
obter maiores lucros, 




obtendo retornos de 
no mercado, 
Assim, estes dois âspectos, a saber, a Possibi- 
lidade de deslocar “Xportações de um pais para Outro, e a 
Possibilidade de importações 'ineficientes' sob o ponto de 
 
vo, que pode desembocar numa Situação de crise 
econômica con 
maior desemprego e mais elevada
 inflação. 
L a 
se o país subdesenvolvido estã numa fase subse- 
quente, realizando um processo de industrialização 
atravês 
da substituição de importações, as contas 
externas também 
desempenham um papel importante no processo de desenvolv
imen 
to, porque a es 
importações de capital e tecnologia, Assim, o b
alanço de pa- 
mentos também surge enquanto uma restrição importante 
ao 
tabilidade e vigor de processo depende das 
ga 
desenvolvimento econômico de um país subdesenvolvido 
numa 
fase de industrialização mais avan
çada. 
Estes comentários são no sentido de assinalar 
o papel chave da balança comercial, e
 do balanço de pagamen- 
to com um todo, no processo de desenvolvim
ento econômico de 
países subdesenvolvidos . É precisamente este fato 
que aumen- 
ta o impacto potencial de ETs sobre o desenvolv
imento econô- 
mico destes países na medida em que estas 
empresas são capa- 
zes de deslocar exportações de um pais pa
ra outro independen 
temente das condições de vantagens comp
arativas, e realizar 
uma atividade de comércio intra-firma,
 que seguindo sua es- 
tratégia global de maximizar lucros e
/ou crescimento do 
grupo internacional como um todo, pode 
ser prejudicial aos 
interesses do país receptor. 
O comércio intra-firma realizado pelas ETS,
 
agravado por uma participação significa
tiva destas empresas 
no comércio exterior do pais em questã
o, coloca dois probjle- 
mas adicionais. O primeiro é bastante con
hecido e refere-se 
aos termos de troca e ã transferência de 
recursos reais as- 
sociada a ele. Por um lado, o impacto da ET sob
re os termos 
de troca de economias primário-exportadoras tend
e a ser 
significativo e imediato, não 
somente devido, em geral, a 
rticipação destas empresas no comércio ex
terior 
elevada pa 
que exercem sobre o mercado inter 
destes países e o controle 
nacional destes produtos, 
ra produtiva das 'plantations' e 
como também em virtude da estrutu- 
'enclaves'. Por outro lado,
L . 
utiva 
quando um pais subdesenvolvido
 tem uma estrutura 
prod 
e ; a i ificadas 
mais avançada, com exportações € importações 
diversifi E 
o impacto da ET não é
 faci lmente identif





dade, parece ser dificil £ 
obstante, neste caso encontramos nosso s
egundo problema, 
naturalmente, também existe no primeiro
 grupo de países subde 
senvolvidos e menos industri
alizados, neste ponto 
referi- 
mo-nos ao problema do mecan
ismo de preços de transf
erencia. 
A transferência de re
cursos atravês do me
canismo 
de preços atribuídos a bens
 importados e/ou exporta
dos por 
ETs no seu comêrcio intra-
firma tem preocupado gover
nos de 
diversos países e tem sido cui
dadosamente estudado. k 8) 
Novamente, a estratégia e o pla
nejamento global realizado pe 
1a ET,no qual a função objetivo inc
lui maximização de lucro 
e/ou crescimento de todo o sistem
a, podem gerar um mecanismo 
de preços de transferência nas suas ativ
idades intra-firma; 
que opere na direção de maiores lucros líquidos de impostos. 
Neste ponto é importante ressaltar que os mecanis 
mos de transferência de recursos e os efeitos da ET sobre o 
as contas externas dos países em que atuam, devem 
ser vis- 
tos como possibilidades 'lógicas' e efeitos 'potenciais', no 
sentido de que argumentamos a respeito deles não como simples 
generalizações, mas enquanto hipóteses lógicas que necessitam 
uma investigação cuidadosa. Na realidade, acreditamos que a 
avaliaçao do papel de ETs no processo de desenvolvimento eco 
nômico e, seus efeitos sobre as contas externas e, em sentia 
cular sobre a balança comercial dos países, deve ser feita 
caso-a-caso, em termos de firmas, setores, países e momento 
no tempo. Neste trabalho procuramos avançar alguma evidência 
e análise a respeito da atividade de comércio exterior de ETs 
atuan inci indú j do no Brasil, prin palmente na ústria de transforma- 
ção nos últimos anos. |
2. Principais Caracteristicas do Comércio Exterior das ETs 
Esta seção tem um caráter meramente empírico, e 
nela procuraremos discutir as principais características do 
comércio exterior das ETs atuando no Brasil. Cabe ressaltar 
que não investigaremos uma hipótese ou um conjunto particular 
de hipóteses, tais como as discutidas na seção anterior. O 
que procuraremos fazer nesta seção & a apresentação de um 
amplo, embora não exaustivo, painel das características da 
atividade de exportação e importação das ETs atuando no País. - 
A nossa análise estarã concentrada no desempenho comercial de 
ETs operando na indústria de transformação. 
A ênfase na indústria de transformação é facil- 
mente entendida a partir da identificação de alguns aspectos. 
Em primeiro lugar, a concentração da produção e dos investi- 
mentos das ETs atuando no Brasil neste setor. Em segundo lu- 
gar, a importância deste setor no crescimento econômico ge- 
ral em periodo recente. Em terceiro, a importância das im- 
portações de bens de capital e insumos industriais na balan- 
ça comercial. Finalmente, a recente substancial expansão das 
exportações de manufaturados ea ainda mais recente substitui 
çao de importações de insumos industriais. 
Nesta parte introdutória cabe ainda assinalar 
que na nossa análise empírica consideramos como ETs aquelas
 
empresas nas quais um não-residente tenha uma participaç
ão 
de pelo menos 25% no capital da empresa. A partir 
de uma 
amostra do conjunto de ETs atuando no Brasil, verifi
camos na 
Tabela 1 que 637 EMNs foram responsáveis pela exportação de
 
US$4,9 bilhões, enquanto importavam US$3,5 bi
lhões em 1980. 
Em termos relativos estas ETs foram responsáveis p
or cerca 
de 24% do total das exportações, 30% do total 
das importações 
(excluindo-se combustiveis, lubrificantes e cereais)e 
16% 
do saldo positivo da balança comercial em 1980 (nesta t
abela 
também verificamos que cerca de 88% das exportações e 98%





TAEEIA 1: EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DAS EMPRESAS 
DE ATUAÇÃO DA EMPRESA — 1980 
(Valores em US$ milhões) 
NÚMERO DE EXPORTAÇÃO IMPORTA
ÇÃO SALDO ar 
SETOR EMPRESAS 
COME 
INDÓSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
594 4295,0 3429,2 
865,9 
Minerais não metálicos 21 32,2 
34,4 -2,2 
-talurgia 69 
175,3 184,5 271 
mMcânica 102 
495,6 315, ? 179,8
 
“«terial Elétrico 73 555,7 636,4 
-B0,6 
“aterial de Transporte 44 1287,5 649,6 637
,9 
“udeira 7 28,8 
Sd 19,17 
ybiliário — - = 
Ed 
Papel 8 20,3 15,9 
4,4 Ê 
Borracha 8 95,1 137,3 -42,2 
| 
Couros e Peles E 31,4 
pe 24,2 | 
Química 90 229,9 920,9 
-691,1 
Farmacêutica 31 27,8 152,4 -12
4,6 
Perfumaria 14 ÉS 2 
65,8 -40,6 
plásticos 18 14,3 31,3 -17,0 
| 
Têxtil 30 80,6 33,7 46,8 
| 
Vestuário e Calçados 7 9,0 1,9 
7,0 | 
atimenitos 31 987,5 106,0 881,5 | 
Bebidas KH 23,0 23,0 e. 
Ê 
Fumo 4 101,3 14,0 . 
87,2 | 
Editorial e Gráfica 4 Di; 0,4 
=0/3 ] 
Diversos 18 74,4 
89,6 -15,2 | 
CONSTRUÇÃO 6 
4,6 0,7 3.9 | 
AGRICULTURA 1 e di Ê 
MINERAÇÃO 10 185,6 0,8 184,7 
TRANSPORTE 2 0,1 0,2 = d 
. 
y 
SEIOR FINANCEIRO 2 - 0,1 é seia 
ã 
' 
COME RCIO 19 368,5 65,6 30
2,9 
SERVIÇOS 3 3,5
 7,6 45 
' 
SUB-TOTAL 43 562,3 74,9 487,4 
Ee 637 4857,3 35 04,0 
Fonte: CACEX A 
1353,3   
Notas: (...) Valores inferiores a US$ 50 mil | Totais podem não somar exatamente devido a arredondamentos á Exportações referem- ; auto cics Ss se a valores efetivos, enquanto importações referem-se à |
das importações foram realizadas por ETs atuando na indús- 
tria de transformação. 
Particularmente no que se refere às exportações 
de manufaturados temos que a participação das exportações 
das ETs ê ainda maior. Se do conjunto dos gêneros descontar- 
mos as exportações das empresas atuantes nas indústrias de 
Fumo e produtos alimentares, que se constituem basicamente 
de produtos semi-manufaturados, verificamos que o conjunto 
de 559 EMNs teria respondido por 38,2% das exportações de 
manufaturados (excluindo cafê solúvel e açúcar refinado) 
em 1980. Este coeficiente aproxima-se bastante da estimati- 
va mais confiável até o momento, obtida por Braga (1981), que 
nos informa um coeficiente de participação de 37,2% para o 
ano de 1978. 
Todavia, a amostra de Braga, que inclui 3243 
empresas; sendo 531 ETs, representando 82% das exportações 
de manufaturados, parece superestimar o valor das exportações 
de produtos alimentares manufaturados, o que, por conseguin- 
te, levaria a uma subestimativa da participação das ETs nas 
exportações de manufaturados. Em 1980, por exemplo, as expor 
tações de produtos alimentares manufaturados correspondeu 
a menos do que 12% do total das exportações de manufaturados 
(excluindo cafê solúvel e açúcar refinado), enquanto que na 
amostra de Braga esta participação é superior a 25% para 
1978. Na nossa própria amostra, verificamos que a maior par- 
te das exportações de produtos alimentares por ETs atuando 
nesta indústria refere-se a produtos primários ou semi-manu- 
faturados, tais como, farelo de soja, manteiga de cacau e 
óleos vegetais. As exportações da indústria de fumo, por seu 
turno, são, na sua quase totalidade, de fumo em folhas, pro- 
duto este que não é considerado como manufaturado. Por esta 
razão, decidimos excluir estas duas indústrias do computo 
da participação das ETs nas exportações de manufaturados. 
Assim, se na amostra de Braga excluirmos as exportações das 
empresas atuantes nas indústrias de Produtos Alimentares e 
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es estã concentrada 
uma parcela significativ
a das exportações das ETs
. As expor 
tações de ETs atuando nestes setor
es foi de 55% do total 
das exportações destas empresas na indú
stria de transforma- 
ção, e se excluirmos à exportação das i
ndústrias de bebidas, 
fumo e produtos alimentares, esta part
icipação aumenta para 
74% em 1980. Os dados de Braga (1981) conf
irmam esta concen- 
tração das exportações de manufaturados por ETs atua
ndo na 
Mecânica, Material Elétrico e Material de Tra
nsporte, seto- 
res estes que foram responsaveis por 62% das e
xportações de 
manufaturados por EMNs em 1978. 
ainda nestes setores dinâmicos,nos quais as ETs 
têm uma forte participação tanto na produção quanto na expor 
tação (Mecânica, Material Elétrico e Material de Transporte), 
temos taxas médias de crescimento superiores à taxa. média 
do conjunto de produtos manufaturados. Assim,
 no periodo 
1970-80 o total das exportações dos setores menci
onados cres- 
ciam a uma taxa média de 32,7%. Isto &, Os chamados setores 
dinâmicos,em cuja produção e exportação as ETs têm uma pre- 
sença marcante,estão entre aqueles que apresentaram O melhor 
desempenho em termos de exportação nos últimos anos.
No que se refere às importações destaca-se, 
além da Mecânica, Material Elétrico e Material de Transporte, 
a indústria Química. As EMNs atuando nestes quatro setores 
responderam por cerca de 74% do total das importações destas 
empresas na indústria de transformação. Este fato caracte- 
riza não somente a presença de ETs nestes setores como o 
proprio estagio de desenvolvimento do processo de industria- 
lização no Brasil. 
Um outro aspecto a destacar & o elevado grau de 
concentração do comércio exterior do Brasil. Assim, no que 
se refere às exportações de manufaturados verificamos que 
os 300 maiores exportadores responderam por cerca de 3/4 
do total do valor de exportação de manufaturados em 1980. 
(Ver Tabela 2) .Neste grupo encontramos 105 ETs que respondem 
por 33% do valor total. Cabe ainda mencionar que as 25 ETs 
com os maiores valores de exportação responderam por cerca 
de 24% do total do valor de exportação de manufaturados em 
1980. Estes coeficientes parecem indicar que mesmo que am- 
pliassemos o tamanho da nossa amostra, o ganho em termos de 
participação total das EMNSs na exportação de manufaturados 
seria relativamente pequeno. 
No que se refere às importações constatamos que 
no conjunto dos 200 maiores importadores existiam 90 ETs 
que foram responsáveis por 23% do total das importações bra
 
sileiras (excluindo-se combustíveis, lubrificantes e cereais) 
em 1980 (Tabela 3). Assim, o restante das nos
sas firmas amostrais (547) 
seriam responsáveis por 7% das importações, Oo que indi
ca um 
elevado grau de concentração. Esta elevada concentração das 
exportações e das importações reflete, na realidade, a pró- 
pria concentração da produção por ETs atuando no Pais. Assim, 
temos que um conjunto de 105 ETs, representando as maiores 
de cada gênero industrial, foram responsáveis por cerca de 
63% das vendas totais de 647 ETs atuando na indústria de 




TABELA 2: EXPORTAÇÃO DE MANU















Nota : O valor total das inportações (U5$11514 milhões) exclui combustíveis, lubrificantes 





Nº DE EMPRESAS VA
LOR 8 Nº DE 
EMPRESAS VALOR 





2148 23,8 50 
4199 46,5 
SL - 100 
al 593 
6,6 19 
353 3,9 50 
946 10,5 
101 — 150 
38 449 
5,0 12 
139 1,5 50 
588 6,5 
151 - 200 
31 260 
2,9 19 
157 17 50 
417 4,6 
201 - 250 
33 217 
24 17 
107 1,2 50 
324 3,6 
251 - 300 
9 194 
2,1 13 





2973 32,9 300 
6737 74,6 
Fonte: CACEX 
Nota: O valor total da e
xportação de manufaturado
s (US$9028 milhões) in
clui café e açõear refi
nado. 
TABELA 3 I!PORTAÇÃO
 3 CONCENTRAÇÃO DE EMPRESA




EMPRESAS NACIONAIS EMPRESAS ITRANSNACION
ATS TOTAL 
) á 
Nº DE EMPRESAS 
VALOR t N





as 33,3 20 
1299 11,3 50 5133 
44,6 
101 - 150 
E E 
a a 
Ras 5,9 50 13
38 é 
E 32 
581 4,8 18 
31 2150 cem 
25 
21 








TOTAL nu 0 5322 46,2 
90 2654 da, 
200 7375 69,3 + 
Fonte: CACEX
Uma caracteristica tambêm importante do comêér- 
cio externo das ETs refere-se às reduzidas propensões a ex- 
portar destas empresas, o que reflete sua orientação para PO 
mercado interno (ver Tabela 4). Na realidade, este aspecto 
ê valido para o conjunto das empresas exportadoras, sejam 
ETs sejam empresas nagionais, conforme mostra a Tabela à. 
Este fenômeno pode ser explicado não somente pelo próprio 
tamanho absoluto do mercado brasileiro, como tambêm pelas 
características intrínsecas do processo de industrialização 
substitutivo de importações, muito mais voltado para o mer- 
cado domêstico do que para o mercado externo. Na realidade, 
as exportações por ETs no Brasil parece ser muito mais uma 
conversão da indústria substituidora de importações para a 
exportação, devido a incentivos e subsídios dados pelo go 
verno, do que uma estratégia de subcontratação pelos gran- 
des grupos internacionais junto às suas subsidiárias, ou uma 
vantagem comparativa efetiva do Pais no mercado internacional. 
1 ma , a a 
No que se refere a questao dos incentivos a ex- 
portação de manufaturados, que tem se constituído num elemen 
to determinante para a sua expansão, a evidência disponivel 
indica que as ETs têm recebido uma parcela de incentivos e 
subsídios fiscais mais do que proporcional à sua participa- 
ção nas exportações de manufaturados. (6) Adicionalmente, 
dados referentes a 30 programas de exportação aprovados atê 
1978 junto ao BEFIEX (Comissão para Conc
essão de Benefícios 
que 73% 
do valor total dos programas é de responsabilidade de ETs, 
principalmente os da indústria de Material de Trans
porte. 
Fiscais a Programa Especiais de Exportação) indicam 
Queremos ainda chamar a atenção para
 o fato de 
que as ETs da nossa amostra apresentaram 
um saldo positivo 
na sua balança comercial de us$1,3 bilhões. Contudo,
 este 
resultado deve ser analisado com cuidado, pois, na 
indus 
tria de transformação os produtos Alimen
tares e de Material
TABELA 4: PROPENSÃO MÉDIA A EXPORTAR POR GÊNERO DA INDOSTRIA 
DE TRANSFORMAÇÃO E SEGUNDO A ORIGEM DA PROPRIEDAIE - 1978 
 
GÊNERO 




Material de Transporte 
Madeira 
Mobiliário 
Papel e Papelão 
Borracha 






























































Fonte; Braga (1981). Calculado pelo autor a partir de dados das Tabelas 2,3 e 4. 
Nota : propensão a exportar definida como a razão 
Feceita líquida de exportação de manufaturados/receita líquida total. 
TABELAS : RELAÇÃO ENTRE COMÉRCIO E PRODUÇÃO WA INDÓSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO 1970, 1974 e 1979. 
 
  
= E = 
OFERTA DOMÉSTICA TOTAL PRODUÇÃO 
1970 1974 1979 1970 1974 1979 
Mirerais não Metálicos «027 «041 .024 
.008 | .02 «018 
Metalurgia .100 147 046 .032 015 037 
Mecânica .284 .321 195 
.036 052 142 
Material Elétrico .188 .202 «141 014 «077 
«044 
Material de Transporte .078 .088 «036 «007 «044 -099 
Madeira 004 «007 010 142 «118 089 
Mobiliário «001 «002 -001 «003 «013 «008 
Papel e Papelão -.0B6 115 049 -009 «037 «077 
Borracha 029 083 «044 -009 -014 -034 
Couros e Peles «005 .032 026 135 «178 «213 
Química .156 .222 «18 «057 «080 «4 
Produtos Farmacêuticos «060 «083 «081 «008 | .017 «025 
Perfumaria 022 041 «012 «002 «005 «011 
Plásticos «005 «017 «003 «001  .002 «008 
Têxtil «006 «023 «006 «074 «109 «065 
Vestuário e Calçados .008 .005 .003 010 .09] 674 
Produtos Alimentares .009 .044 .051 133 211 169 
Bebidas .045 069 .013 503 .029 .018 
Furo «000 «009 «001 «115 -1B5 «221 
Editorial e Gráfica 023 020 020 003 .008 006 
Diversos 217º 288 2 .022 073 077 
TOTAL .080 119 «068 .057 .069 -0B1 
Fonte: Tyler, W. G. (1981) Import Substitution and Export Expansion 
as Sources of 





de Rs ORE foram quase que os únicos responsáveis por 
E significativo saldo positivo, embora 9 entre os 21 
gêneros industriais tenham uma balança comercial superavitã 
ria. Os setores de Mineração e de Comércio ('tradings") NE 
destacam-se enquanto os setores nao-industriais com um signi 
ficativo saldo na balança comercial. O que estes elementos 
sugerem & que, se deixarmos de lado a atividade de comêr- 
cio exterior das 'tradings' estrangeiras, constatamos que 
uma grande parcela do saldo positivo da balança comercial 
das ETs surge com a exportação de produtos primários e se- 
mi-manufaturados (Mineração e Produtos Alimentares), nos 
quais o País tem uma efetiva vantagem comparativa, e produ- 
tos manufaturados (Material de Transporte), que se benefi- 
ciam de forma privilegiada dos incentivos e subsídios à ex- 
portação. 
Antes de finalizar esta seção gostaríamos de fa- 
zer alguns comentários a respeito da expansão
 da exportação 
de manufaturados atraves da 'subcontrata
ção internacional". 
Na literatura sobre o papel das ETs 
no comércio internacio- 
nal encontra-se o argumento de que
 estas empresas podem ser 
importantes na expansão das exportaçõe
s de manufaturados de 
países subdesenvolvidos através da i
ntegração vertical das 
suas atividades à escala mundial. 
(.8) Assim, a montagem 
e/ou fabricação por ETs de par
tes, componentes ou mesmo pr
o 
dutos finais em países subdesenvol
vidos, que são exportados 
ou re-exportados para as econo
mias avançadas. podem se 
cons 
tituir num novo canal imp
ortante para à expansao 
das expor 
tações de manufaturados 
de países subdesenvolvido
s. 
O material empírico disponível n
ão nos permite 
investigar em maior detalhe a 
ocorrência e escopo do fenô- 
meno da subcontratação no Brasil. 
Todavia, na medida em que 
as exportações têm tido um papel
 relativamente pequeno na 
expansão da produção da indústria de transf
ormação do País - 
pelo fato desta estar orientada predominan
temente para Oo mer 
cado do interno - a exportação de manufaturados 
por ETs, que
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aumentou substantivamente nos últimos anos, Pp x . à yad impor 
to mais uma conversão da industria substituidora de Ee E É é ídios tações para a exportação, devido aos incentivos € subsi o 
bcontrataçao 
arece ser mui- 
dados pelo governo, do que uma estratégia d
e su 
internacional por ETs, 
O comentário acima não significa q
ue não exista 
atividade de subcontratação no Brasil, pelo c
ontrário, a ana- 
lise dos dados sobre produtos exportados e importados por 
algumas das nossas firmas amostrais, principa
lmente nas in- 
dústrias de Material Elétrico e de Transporte, sugerem 
a existência de atividade de exportação num esquema de 
subcontratação. Não obstante, tendo em vista que as ETs 
destes setores entraram no Brasil atravês do processo de 
substituição de importações, e tendo-se em conta as reduzi- 
das propensões à. exportação e importação, a atividade de 
subcontratação internacional não parece ser o principal ca 
nal de exportaçao de manufaturados por ETs atuando na in- 
dustria de transformação brasileira. 
Na realidade, o governo tentou estimular a ex- 
pansão das exportações de manufaturados baseado na subcon- 
tratação internacional através da concessão de incentivos 
especiais para firmas que importassem plantas industriais 
completas com o propôsito de produzir exclusivamente para a 
exportação. Contudo, parece que este esquema não tem sido 
amplamente utilizado pelas ETs em virtude dos procedimentos 
burocráticos. ! 9) 
Adicionalmente, vale assinalar que, embora as 
exportações de países subdesenvolvidos para economias avan- 
çadas baseadas na subcontratação 
tado crescentemente, 
cio total, (40) 
internacional tenham aumen 
ela ainda é 
No que se refere 
turados do Brasil, 
uma fraçao pequena do comér 
as exportações de manufa- 
embora exista alguma evidência de que ETs 
norte-americanas atuando no País têm usado as provisões ta-
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rifárias especiais para a montagem de produtos fora dos 
EUA, o volume das importações norte-americas provenientes 
do Brasil realizadas dentro deste esquema parece ser negli- 
give? , Ed) Cabe ainda mencionar que no periodo 1970-74, quan 
do as exportações de manufaturados do Brasil cresceram a o 
uma taxa média anual de 48%, cinco paises, a saber, México, 
Hong-Kong, Taiwan, Singapura e Coreia do Sul, foram respon- 
sáveis por 88% do total das importações dos EUA realizadas 
dentro do esquema de tarifas especiais para montagem de pro 
dutos fora do território norte-americano. (12) 
Para concluir, queremos mais uma vez assinalar 
que as ETs atuando no Brasil e, em particular na indústria 
de transformação, estão orientadas predominantemente para 
o mercado interno, que lhes oferece retornos satisfatórios 
e perspectivas promissoras. Além disto, as reduzidas pro- 
pensões a exportar e importar das ETs, assim como de toda 
a economia, refletem não somente o resultado de políticas 
comerciais, como tambêm e, principalmente, o predominante 
papel desempenhado pelo mercado interno, enquanto fonte de 
crescimento econômico, em virtude do avançado estágio de 
industrializaçao e de desenvolvimento das forças produtivas 
em que se encontra a economia brasileira. 
3. Evolução do Comércio Exterior das ETs 
A análise desenvolvida na seção anterior mostrou 
a importante presença de ETs na atividade de comércio exte- 
rior do Brasil. Todavia, esta deve ser complementada com uma 
discussão que leve em consideração a evolução ao longo do: 
tempo do papel desempenhado pelas ETs na balança comercial 
do País. Da mesma forma que boa parte da discussão acerca 
do papel do capital estrangeiro no processo de desenvolvimen 
to econômico, procura analisar sua evolução ao longo do tem- 
po - o que, em alguns casos seria chamado por alguns autores 
de processo de desnacionalização da economia - o estudo do
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comércio exterior das ETs deve tambêm
, a partir desta pe 
a estã 
evoluin 




do e, quais são os principa
is determinantes dos mov
imen 
observados 
A relevância do estudo da dinâ
mica de comércio 
exterior das ETs deve-se, em primeiro lugar, &o fato de 
ae 
estas empresas têm uma participação s
ignificativa no comer 
cio exterior do País, o que, lhes permite, por
 exemplo, exer 
cer um maior poder de barganha com o gover
no num processo de 
negociação. Em segundo lugar, constata-se a p
osição central 
da balança comercial na estratégia do governo br
asileiro 
de administrar a dívida externa do País nos próxi
mos anos. 
Finalmente, a identificação dos determinantes da evoluç
ão 
da presença de ETs no comércio exterior fornece-nos
 elemen- 
tos adicionais importantes para a avaliação dos custos e be 
nefícios da politica comercial. Por estas razões, procurare 
mos nesta seção discutir as linhas gerais do processo de evo 
lução do comércio exterior das ETs em anos recentes. 
Conforme demostramos anteriormente, aqueles 
setores em que & significativa a presença de ETs e que con- 
centram a maior parte das exportações destas empresas, es- 
tão entre os setores que apresentaram as maiores taxas de 
crescimento da exportação de manufaturados durante a dêca- 
da de 70. Este tipo de observação, contudo, deve ser comple 
mentada por uma análise mais detalhada, na medida em que a 
tores, principalmente de produtos mais tradicionais, em ane 
é menos importante a presença de ETs, tambêm apresentaram 
taxas elevadas de crescimento das exportações. Uma análise 
comparativa da evolução do comércio exterior das ETs fica, 
contudo, bastante prejudicada, principalmente no que se re 
fere as importações, em virtude quer ais Et da 
inadequação dos dados e informações disponíveis. Não 
obstante, parece-nos importante tentar algumas comparações,
A 
ainda que sofram as deficiências inerentes ao material 
empírico disponível. 
Na tabela 6 encontramos dados referentes à par- 
ticipaçao das ETs na exportação de manufaturados em 1969 e 
1978. Estes dados devem, contudo, ser analisados com reser- 
vas, porque eles nao são estritamente comparáveis. Para 
1969, o material empírico foi obtido por Fajnzylber (1971) 
para um conjunto de 286 ETs com atividade de exportação nas 
classes 5, 6, 7 e 8 da antiga NBM (Nomenclatura Brasileira 
de Mercadorias), que corresponderiam às exportações de manu 
faturados. Para 1978, os dados referem-se a uma 
amostra 
obtida por Braga (1981), contendo 3243 empresas, sendo 
531 ETs, que representaram cerca de 82% das exportações 
de 
manufaturados neste ano. 
Estas amostras não são estritamente comparáv
eis, 
conforme assinalamos, porque estão envie
sadas, no primeiro 
caso, contra as exportações de manu
faturados tradicionais, 
e no segundo, a favor de produtos semi-ma
nufaturados. No ca 
so da amostra de Fajnzylber, os produt
os alimentares, bebi 
das e fumo são excluídos, pois não se 
enquadravam nas clas- 
ses 5, 6 , 7e 8 da antiga NBM. Esta
 amostra também parece 
apresentar um viês no sentido 
de incluir, fundamentalmente, 
as ETs de grande porte; todavia, 
isto não parece mudar signi 
ficativamente o quadro para as 
EIs, em virtude destas atua- 
rem, principalmente, em ind
ústrias tecnologicamente m
ais di 
nâmicas, atravês de empresas 
de grande porte. Adicionalmen
te, 
as exportações de ETs estão c
oncentradas nestes setores mai
s 
dinâmicos, conforme jã verifica
mos anteriormente. Assim, 
parece-nos que a amostra de Fajnzy
lber apresenta um quadro 
mais real para as ETs do que para as 
empresas nacionais, no 
caso das primeiras, a amostra parece ser 
relativamente re-
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Minerais não Metálicos 77,8 E 9 
Metalurgia 29,0 , 
Mecanica 78,0 
ae 
. Material Elétrico 64,6 Ba é 
Material de Transporte 72,1 67,9 
Madeira 
3,5 12,2 
Mobiliário 17,7 ” 
Papel 6,1 
22,6 
Borracha 78,2 80,6 
Couros 18,4 
21,5 
Quimica 18,6 18,4 
Produtos Farmacêuticos 78,9 65,9 
Perfumaria Av. J1,8 
plásticos 89,0 Iza 
Textil 11,8 24,6 
Vestuário 6,5 1,8 
Produtos Alimentares n.d. 23,3 
Bebidas Fido 28,1 
Furo Nade — 
Editorial e Gráfica n.d. 1,5 
Diversos 23,ã ELE 
TOTAL 43,4 37,5 
(42,0) ã 
Fontes: 1969: Fajnzylber (1971) 
1978: Braga (1981) 
Notas : As amostras não são estritamente comparáveis, ver texto. 
Percentagem entre parenteses represcrniu a participação das ETs quando exclu 
mos as Indústrias de Alimentos, Bebidas e Fumo, que não eram incluídas nas | 
classificações 5, 6, 7 e 8 da antiga Nomenclatura Brasileira de Mercadorias:
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presentativa do conjunto de ETs exportadoras de produtos 
manufaturados, 
A amostra de Braga, por seu turno, parece estar 
enviesada no sentido de superestimar a exportação de produ 
tos alimentícios manufaturados, na medida em que na sua EnoE 
tra parecem estar incluidos produtos semi-manufaturados E 
exportados por empresas atuantes na indústria de alimentos. 
Assim, como as empresas nacionais neste setor têm uma cer- 
ta predominância na exportação de produtos alimentícios 
semi-manufaturados, ocorreria uma subestimativa da presen- 
ça de ETs na exportação total de manufaturados. Por outro 
lado, como os dados das ETs estão sendo comparados, não com 
o total da exportação de manufaturados de cada setor, mas 
sim com soma das exportações do conjunto de firmas amostrais 
(ETs e nacionais), ocorreria uma superestimativa da partici 
paçao de ETs, na medida em que esta soma representa 82% 
do total exportado, porque, a amostra de 531 ETs parece ser 
representativa, não somente pelo seu tamanho como também pe 
lo elevado grau de concentração das exportações por ETs, que 
jã verificamos na seção anterior. 
Tomando-se em consideração as observações acima, 
podemos verificar na Tabela 6 que a participação das ETs 
nas exportações de manufaturados teria aumentado em 7 entre 
16 setores, cujos dados eram comparáveis. Para o conj
unto 
da indústria de transformação a participação das ETs teria 
apresentado uma pequena queda, passando de 43,4% em 1969 
para 42,0% em 1978, quando neste último anos excluiímos da
 
comparação as indústrias de Alimentos, Bebidas e Fumo. 
Se 
estes setores são incluídos, fica caracterizado um movimento 
de queda mais acentuado, pois a participação total das 
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nto de 67 ETs 
atuando na indústr
ia de transformaç
ão, que foram res
ponsa- 
veis por 46% do t
otal das exporta




 de 594 EMNs at
uando na ind 
dústria de transformaç
ão em 1980. 
Conforme podemos
 constatar na 
rabela 7, as 
. 
ETs tiveram suas export
ações crescendo a uma t
axa anual média 
de 25,1% no periodo
 1974-80, enquanto
 O total das exp
orta 
ções de manufaturado
s cresceu 26,5% ao a
no no mesmo perío 
do. Verificamos ain
da nesta tabela qu
e as taxas médias
 
de crescimento das expo
rtações das ETs estão,
 geralmente, 
próximas, embora lige
iramente menores, das 
taxas de cres 
cimento das exportaçõ
es totais de cada setor.
 Estes dados 
parecem trazer evidên
cia adicional para O ar
gumento levan 
tado acima, no sentid
o de que, embora a par
ticipação de 
ETs na exportação de manuf
aturados seja significat
iva, 
não parece ter ocorrido mudanças
 importantes nesta parti 
cipação nos últimos anos. 
Adicionalmente, embora a participação 
das 
ETs na exportação de manufaturados se
ja significativa, 
cabe mencionar que a contribuição das expor
tações destes 
produtos em termos de expansão da demanda & re
lativamen- 
te pouco importante devido à orientação destas
 empresas 
para o mercado interno. Conforme jã menciona
mos, este fe 
nômeno é válido para o conjunto da indústria brasileira, 
onde as exportações contribuem pouco para a expansão da 
demanda, embora, a relação exportação/valor da produção 
na a de transformação tenha aumentado nos últimos 
anos. ao Para o conjunto das nossas 67 firmas amos- 
trais o coeficiente médio exportação/vendas líquidas aumen 
tou de 5,0% em 1974, para 5,4% em 1977 e 10,1% em 1980. 
(Ver tabela 8 ) Este fato pode ser explicado não somente
2 





Metalurgia 59,6 56,6 
Mecânica 33,3 27,0 
Material Elêtrico 16,7 14,0 
Material de Transporte 41,8 36,9 
Química 16,6, 19,4 
Borracha 42,8 43,9 
Outros 19,67 8,7 
TOTAL 26,5 25,1 
Fonte: CACEX 
Notas: A classificação das exportações totais foi feita segundo os capítulos e seções 
da NBM (Nomenclatura Brasileira de Mercadorias). 
Os dados das ETs referem-se à uma amostra de 67 empresas, 
TABELA 8; PROPENSÃO MÉDIA A EXPORTAR E IMPORTAR D
E EMPRESAS TRANSNACIONAIS:' 1974, 1977 e 1980 
(em 8) 
1974 1977 1980 
GÊNERO NOMERO 
renas x 
m x-m X m 
x-m x m x-m 
Metalurgia 3 0,2 
31,6 * -31,4 0,7 20,5 -19,8 2,2 19,3 “171 
Mecânica 10 5,9 21,4 
 -15,5 8,6 11,7 -3,1 15,0 12,7 2,3 
Material Elêtrico 14 10,5 51,0 
 -40,5 10,7 17,6 - 6,9 10,9 14,4 = 3,5 
Material de Transporte nN 2,6 
28,6  -26,1 4,5 14,3 - 9,8 16,3 9,5 6,9 
Borracha 3 
1,5 27,4 * -25,8 3,3 14,8 -11,4 
57 0 7%4 =17 
química e Farmacêutica 1 25 38,6 
“36,1 1,2 16,8 -15,6 4,5 18,8 -14,3 
Outros 9 
5,6 27,9  =22,3 5,2 13,3 - 81 
10,7 16,3 - 5,6 
Média 67 5,0 34,7 -29,8 
8,4 15,4 -10,0 10,1 14,6 = 4,5 
Fontes: CACEX e Quem é Quem na Econo
mia Brasileira, 
Editora Visão, 1975, 1978 e 1981. 
notas + x = Exportação/vendas líquidas 





pelo maior aumento das exp
ortaço 
rados brasileiros, em 
virtude do 
do esforço de promoção de export
aç 
corrência do próprio enfr
aqueciment 






mbém em de- 
o da demanda
 interna a 
ntra numa f
ase de des- 
- . 
censo ciclico. 
a edia a 
Aqui vale destacar 
que à propensao mê
di 
exportar (exportação/vendas 
iíquidas) das ETs aumenta 
em 
todos os setores analis
ados, sendo que nos 
principais se 
tores de exportação de manufaturados por 
ETs (Metalurgia, 
Mecânica, Material Eletrico, Mat
erial de Transporte e Bor 
racha), este coeficiente aumenta entre
 1974 e 1977, e 
entre 1977 e 1980, sugerindo um mov
imento de continuida- 
de, 
No que se refere as importações totais das 
ETs verifica-se uma redução de 15% do valor absoluto en- 
tre 1974 e 1980; sendo que três setores (Mecânica, Mate- 
rial Elétrico e Borracha) apresentaram reduções nas impor 
tações em termos absolutos entre 1974 e 1980, enquanto os 
outros setores apresentaram incrementos no valor das im- 
portações nominais nunca superiores a 15% num período de 
6 anos. Este movimento de queda das importações reflete 
uma situação geral para a economia brasileira rtid quando 
após um período de liberalização das importações (1968-73), 
o governo implementa uma politica comercial restritiva 
objetivando corrigir os desequilíbrios no balanço de pa- 
gamentos, que começam a surgir a partir de 1974. Cabe- 
mencionar que as importações brasileiras (excluindo-se 
combustiveis, lubrificantes e cereais) aumentaram 25% no 
periodo 1974-80, o que implicou numa redução da participa 
ção das empresas amostrais no conjunto das importações de 
24% em 1974, para 16% em 1980, o que caracteriza o efeito 
. 4 + . -” a a. ” o significativo da politica comercial restritiva no período 
sobre o comércio exterior das ETs.
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A anali = = analise da evolução das propensões a impor 
tar (importação/vendas liquidas) das ETs mostra que o coe 
ficiente médio reduziu-se de 34,7% em 1974, para 15,4% em 
1977, e 14,6% em 1980, Aqui, novamente. surge, enquanto um 
elemento explicativo fundamental, a política comercial 
restritiva colocada em prática pelo governo após 1974 e, 
adicionalmente, cabe mencionar o efeito positivo dos pro 
jetos substitutivos de importação realizados durante a 
vigência do II Plano Nacional de Desenvolvimento Econômi- 
co (1974-76), que incentivaram a instalação de projetos 
industriais nos setores de bens de capital e de insumos 
industriais. Vale ressaltar que a queda da propensão mé- 
dia a importar das ETs ocorreu em todos os setores anali- 
sados, sendo particularmente significativa na indústria de 
Material Elétrico e na Quimica. 
Como um resultado dos elementos acima mencio- 
nados, isto &, aumento das exportações e contração das 
importações, o saldo comercial das firmas amostrais que 
era negativo em 1974 (US$ 1706 milhões) passa a ser ligei 
ramente positivo em 1980 (U5$53 milhões). Este movimento de 
redução do efeito negativo que as ETs tem diretamente so- 
bre a balança comercial também estã refletido na evolução 
da média dos coeficientes saldo na balança comercial/ven 
das líquidas, que reduz-se de-29,8% em 1974, para-10,0% 
em 1977, e-4,3% em 1980. Aqui vale ressaltar que em 1974, 
65 entre 67 ETs tinham um saldo negativo na sua balança 
comercial, e em 1980 o número de empresas deficitárias 
cai para 43, isto &, em 1974 a quase totalidade das fir- 
mas amostrais era deficitária, enquanto em 1980 o número 
de ETs deficitárias cai para 65% do conjunto de firmas 
amostrais. 
Em suma, a partir de 1974 o enfraquecimento 
da demanda interna, a manutenção de m importante esquema de pro- 
Moção de exportações, o programa de substituição de importações imple- 
mentado com o II PND, e-a política comercial restritiva do governo obje 
tivando corrigir os desequilíbrios no balanço de pagamen-
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4. CONCLUSÃO 
Neste estudo procuramos investigar a ativida
de de 
comércio exterior das ETs atuando no pais, em t
ermos das 
suas principais caracteristicas, evolução e desempenho co
mpa 
rativo com relação às empresas nacionais. Como resultado da 
nossa análise constatamos que a atividade de comércio ex- 
terior das ETs tem refletido as próprias caracteristicas ge 
rais da presença destas empresas na economia brasileira, o 
assim como tem sido influenciada pela evolução da economia 
e da política econômica nos últimos anos. 
A atividade de comércio exterior é realizada 
em sua maior parte por ETs atuando na indústria de trans- 
formação que concentra cerca de 2/3 do total dos investimen- 
tos destas empresas. Na indústria de transformação | aqueles 
setores tecnologicamente mais dinâmicos, e que respondem 
por uma grande parcela da produção e dos investimentos de 
ETs, são tambêm responsáveis por grande parte das exportações 
e importaçoes por ETs. Adicionalmente, a distribuição Cons 
cent: ad 
na r ti vi com xt 1 r
2 
Particul a O ntatorad rmente no que se refere às exportações 
OS constatamos que as ETs. Estão orientadas 
predominantemente para o mercado interno, na medida em que 
as reduzidas propensões a exportar refletem o fato de ne 
as exportações têm uma contribuição relativamente pequena 
enquanto fonte de crescimento da produção industrial, embora 
venha aumentando esta contribuição nos últimos anos em vir- 
tude dos movimentos cíclicos porque passa a economia.Zonco- 
mitantemente, a politica de promoção de exportações tem 
aumentado as propensões a exportar da economia brasileira 
e das ETs, em particular, embora, a participação destas em- 
presas no total das exportações de manufaturados não parece 
ter aumentado durante a última decada. Por outro lado, os 
movimentos cíclicos da economia, associados a deseguilíbrios 
profundos no balanço de pagamentos, têm levado o governo 
a implementar uma politica comercial - barreiras tarifãrias 
e não tarifárias - que implicou, inter alia numa redução 
da 
propensão a importar das ETs. Assim, a 
partir de 1974 como 
resultado da interelação de vários fatores, 
como O enfraque 
cimento da demanda int
erna, à implementação d
e uma política 
de substituição de impor
tações em determinados 
segmentos 
industriais, a manute
nção da política de 
estímulo às expor 
tações, e a implementaç
ão de uma politica 
comercial restri 
tiva objetivando reduz
ir OS gesequilíbrios 
do balanço de 
pagamentos, à indústr
ia de transformação 
e as ETs, em parti 
cular, começam a ter
 uma redução do def
icit na sua balança 
comercial. 
A nossa análise mostro
u que O saldo da bala
nça 
comercial das ETs ev
oluiu no sentido de 
apresentar em 1980 
um saldo positivo, 
embora, deva-se ress
altar que na maior 
parte 
dos gêneros industriais 
o saldo da balança comerc
ial das 
ETs ê negativa, sendo 
compensado, todavia, pe
los elevados 
saldos gerados pelas indústr
ias de Material de Transporte
 
e de Produtos Alimentares. Na pr
imeira, a política governa- 
mental tem sido um elementos deter
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5. NOTAS E REFE
RÊNCIAS 
Arcio inter- 
1 - Uma ampla discussão do papel das ETs NO aonis
A 
nacional é feita por Robertson (1971). 
"enclave" orientados 
para 
da em Singer (1950).. 2- Uma crítica do
s investimentos do tipo 
a exportação de produtos 
primários é encontra 
| 
Para uma análise dos e
feitos das ETs sobre 
as 'plantations ve
r 
o importante livro de 
Beckford (1972), que 
& um raro e importante
 
exemplo de uma excelente 
análise multidisciplinar 
nas Ciências . 
sociais, Nayyar (1978) analisa 
a participação de EIs na exp
ortação 
de manufaturados em alguns países su
bdesenvolvidos . 
3 - Lall (1973) e Vaitsos (1974). 
4 - Os dados referentes a 1980 são (em US$ milhões) : 
- Exportação total = 20132 
- Exportação de Manufaturados = 9028 
- Exportação de Manufaturados, excluindo café solúvel e açúcar 
refinado = 8395 
- Importação total = 22955 
- Importação, excluindo combustíveis e lubrificantes = 12755 
- Importação, excluindo combustiveis, lubrificantes e cereais = 11514. 
A fonte & Boletim do Banco Central do Brasil, vol. 18, nº 5, pp.310-1. 
- - Gonçalves (1981 .) Tabela 7. 
6 - Braga (1981). 
7 - Cabe mencionar que a BEFIEX respondeu por cerca de 20% do acrês- 
cimo de exportação de manufaturados em 1977. Ver Villela e Baer 
(1980) p. 162-3, 
fa) Helleiner (1973) Pp. 21-47:
29 
  
9 - Aqui referimo-nos ao Decreto Iei nº 1236 de 28 de Agosto de 1977 
peEunoS a públicação The Brazilian Export Market STELA ent 
incentivo nao tem sido amplamente utilizado atê o momento em vir- 
tude da complexidade do processo de avaliação dos projetos, o que tem 
levado as firmas interessadas a procurar em outros esquemas as van 
tagens oferecidas" pelo Decreto Lei nº 1236. E 
10 - Nayyar (1978) p. 67. 
Em 1970 o Brasil respondia por cerca de 0,5% do total da
s importa- 
ções norte-americanas no item tarifário 807.000, 
esquema tarifário 
especial para montagem de produtos fora do terr
i tório norte-ameri- 
cano, ver Helleiner (1973) Tabela IV, p. 44.
 Estas transações re- 
presentaram menos do que 1% do tota
l das exportações brasileiras 
de manufaturados em 1970. 
12 — Nayyar (1978) p. 67. 
Y3 - A amostra de Doellinger 
€ Cavalcanti (1975), por exemp
lo, incluía 
318 firmas, sendo 133 ETs, r
esponsáveis por 63% das expor
tações 
ão setor industrial, incluindo
 mineração. Esta amostra parec
e-nos 
inadequada para comparação 
com outros estudos, como o 
de 
Fajnzylber (1971). 
14 - Ver seção 2, Tabela
 5. O coeficiente médio e
xportação/valor da 
produção na indústria de 
para 8,1% em 1979.
 
transformação aumentou de 6
,9% em 1974 
15 - O coeficiente médi
o importação/valor de p
rodução na indústria de 
transformação cai de 
11,9% em 1974 para 6,
8% em 
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